






Entrevista com o engenheiro 
responsável pelo Consórcio 
HAP-CONVAP, Marcus Bicalho

Um punhado de figurinhas e um álbum 
repleto de lacunas para preencher. Pode 
ser criança, adolescente ou adulto: 
todos gostam desta brincadeira de abrir 
os adesivos, montar o cenário proposto 
e trocar figurinhas para completar o ál-
bum. A ideia foi lançada pelo Consórcio 
HAP-CONVAP, responsável pelas obras 
de duplicação do lote 1-A da rodovia.

As 23 páginas do material retratam 
como foi a chegada das construtoras, 
que compõem o Consórcio, ao sul do 
Estado, além de apresentar um breve 
histórico sobre cada uma delas. De 
acordo com o engenheiro responsável 
pelo Consórcio HAP-CONVAP, Marcus 
Bicalho, o objetivo é envolver a comu-
nidade com as questões abordadas no 
álbum. “Enquanto se troca figurinhas, 
manuseia-se o álbum, separaram-se 
as repetidas ou se joga ‘bafo’, o tema 
permanece em pauta.”, disse. Ainda 
segundo ele, outros materiais como 
este já foram produzidos. “Temos 
feito palestras, folhetos, cartilhas, 
quebra-cabeças, mas sem dúvida o 
recurso que mais alcança os nossos 
objetivos é o álbum de figurinhas.”

Planejado desde setembro de 2012, 
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o álbum ganhou vida no fim do ano 
passado e será distribuído, em maior 
número, nas escolas do entorno do 
empreendimento com o apoio da equipe 
do Programa de Educação Ambiental 
da BR-116/392. A Gestão Ambiental 
contribuiu para a elaboração do material. 
Os apreciadores da fauna e flora da 
região encontrarão algumas figurinhas 
com registro de aves, mamíferos, 
répteis, anfíbios e árvores, além do 
mapa temático do Contorno de Pelotas 
que ilustra as páginas 12 e 13.

As fotos das máquinas e equipamen-
tos utilizados para a duplicação da 
rodovia também compõem o material. 
Há quatro páginas com imagens de 
cavalo mecânico, motoniveladora 
e escavadeira, por exemplo, que 
possibilitam identificar cada uma e 
saber suas funções. A imagem de uma 
motoniveladora, que foi grafitada com 
um elefante durante um evento que o 
Consórcio participou em parceria com 
a Gestão Ambiental, ilustra a capa. 

O álbum ainda mostra as medidas 
de segurança que são adotadas 
ao decorrer do trabalho e o ser-
viço de supervisão de obras. 

Álbum de figurinhas retrata cenário da 
duplicação da rodovia no Contorno de Pelotas
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Material foi produzido pelo Consórcio HAP-CONVAP.

 

O projeto do álbum nasceu na obra de urbanização de 
favelas no aglomerado do Morro das Pedras, em Belo 
Horizonte. Precisávamos envolver a comunidade nas 
questões de segurança uma vez que a construção de 
prédios, praças e equipamentos sociais não ocorriam 
em canteiros de obra isolados e sim em meio às 
casas, barracos e becos, com as pessoas transitando 
por lá. Além disto, toda a cidade estava envolvida em 
uma grande campanha contra a dengue e o Morro 
das Pedras era um dos lugares de focos da doença.

Nosso objetivo com o álbum é criar um envolvimento 
mais prolongado com os temas e campanhas 
em curso. De fato, enquanto se troca figurinhas, 
manuseia-se o álbum, separaram-se as repetidas 
ou se joga “bafo”, o tema permanece em pauta.

Em Pelotas o trabalho foi discutido e construído 
juntamente com a STE, desde setembro de 2012, 
quando as primeiras reuniões foram feitas, e terá seu 
maior momento em fevereiro de 2014, no retorno 
às aulas, com o trabalho conjunto de abordagem 
das crianças nas escolas do entorno da obra.

Entendemos que os nossos “vizinhos”, normalmente, 
passam por transtornos durante a execução das obras. 
Por isso, participamos de atividades comunitárias, 
colaboramos com entidades filantrópicas locais e 
atuamos pedagogicamente nas escolas e centros 
comunitários. Temos feito palestras, folhetos, 
cartilhas, quebra-cabeças, mas sem dúvida o recurso 
que mais atinge os objetivos é o álbum de figurinhas. A 
título de exemplo, na obra do Morro, trocamos pacotes 
de figurinhas por garrafas pet, pneus velhos e outros. 

Como surgiu a ideia de produzir um álbum de 
figurinhas?

Qual o objetivo do Consórcio ao lançar este mate-
rial?

Para qual público é destinado este álbum e onde ele 
está sendo distribuído?

Outros materiais como este já foram produzidos? 
Quais?
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